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    HOMENAGEM E AGRADECIMENTO




    




    Durante mais de quatro décadas, o professor Nelson Chaves dedicou-se ao seu trabalho docente/científico, que ele denominava o seu “destino”. Este livro inclui uma parte dessas realizações, alguns de seus escritos, que expressam o seu saber, o seu pensamento, sua maneira de ver, sentir e interpretar variados aspectos do viver e do ser.




    Para realizar tão extensa obra, Nelson Chaves contou com a colaboração dedicada e competente de um numeroso grupo que não media esforços para que ele pudesse transformar seus sonhos em realidade. Cada um deu o melhor de si e, indiretamente, através de seu trabalho, está presente neste documento.




    Mas, vale ressaltar, a recuperação e organização dos trabalhos de Nelson Chaves – em outras palavras, este livro – não teria sido possível sem o empenho, a competência e o sentido de responsabilidade de pessoas1 extremamente dedicadas, a quem expressamos os mais sinceros agradecimentos:




    Alice, Fernando, Graça, Jacira, José Adalberto, Liliane e Mercedes, da Biblioteca do CCS, cujo acervo constituiu uma das maiores fontes de pesquisa para este trabalho. Sua prestimosa e competente ajuda foi de valor inestimável na recuperação de inúmeros documentos da Bireme e do acervo do CCS.




     




    Aluízio César de Oliveira, da Fundaj, que com paciência e dedicação providenciou a duplicação de vários documentos.




    André, Dalva, Gercino e Tereza Cristina, da Biblioteca Central da UFPE, que ajudaram na recuperação de documentos.




    Ângelo Roberto de Lima Franca, do Arquivo Público Estadual Jordão Emerenciano, que nos disponibilizou artigos de jornais do Estado de Pernambuco, sempre com a maior boa vontade.




    Professor Bertoldo Kruse Grande de Arruda, que forneceu trabalhos de seu gabinete e de seu acervo particular.




    Carlos Antônio Ramos de Carvalho, um exemplo de competência e dedicação, não medindo esforços para recuperar inúmeros e preciosos documentos publicados em jornais e revistas, e constantes do acervo da Biblioteca da Fundaj.




    Professoras Débora Catarine Nepomuceno de Pontes Pessoa, Edleide Maria Freitas Pires, Emília Aureliano de Alencar Monteiro, Maria do Carmo Medeiros e Tânia Lúcia Montenegro Stamford, pelo empenho para que o projeto atingisse o objetivo de constituir mais um livro sobre a produção científica de Nelson Chaves.




    Professora Elza Maria Pontes de Freitas e Lúcia Maria Freitas, pela atitude amiga de nos fornecer trabalhos de seu acervo particular.




    Professora Francisca Martins Bion, pela solicitude e ajuda na recuperação de documentos constantes do livro.




    Professor Francisco de Assis Guedes de Vasconcelos, que nos orientou sobre fontes de pesquisa no Rio de Janeiro e permitiu a transcrição da Cronologia de Nelson Chaves, organizada para sua tese de doutorado.




    Professor Gilson Edmar Gonçalves e Silva, Vice-Reitor da Universidade Federal de Pernambuco, pela elaboração do Prefácio.




    Bibliotecária Ilce Gonçalves Milet Cavalcanti, da Biblioteca Nacional, pela atitude amiga e prestimosa em localizar e enviar trabalhos publicados em jornais do Rio de Janeiro.




    Ligia Neves Pedrosa, secretária bilíngue (in memoriam) – cuja dedicação e competência estão muito presentes nos trabalhos de Nelson Chaves, a partir da década de 60.




    Professor Lucas Victor Silva, pela boa vontade em fornecer indicações de fontes de pesquisa e cópias de trabalhos do prof. Nelson Chaves.




    Márcia Solange Mendes Silva de Amorim, da Biblioteca do Centro de Ciências Biológicas da UFPE, pela extrema dedicação e profissionalismo para recuperar documentos através do Comut e de centros de documentação do Rio de Janeiro e São Paulo. Às bibliotecárias Luiza e Nerize, pela ajuda na recuperação de documentos.




    Maria José Gomes de Santana (Zélia), pela competente e dedicada digitação do livro, até mesmo com sacrifício de sua vida pessoal para que, em sua forma e organização, a obra correspondesse à qualidade do conteúdo.




    Maria Sonia Pedrosa, pelo apoio e solicitude, em todos os momentos da elaboração do livro.




    Dra. Miriam Asfora, Assessora do Imip, que com seu extraordinário sentido de solidariedade realizou pesquisa documental na Academia Pernambucana de Medicina e recuperou trabalhos que constam do livro.




    Dr. Nelson Chaves Filho e seu filho Marcos, pela ajuda inestimável no acesso a documentos do acervo da Fusam, pelo fornecimento de trabalhos e fotos do prof. Nelson Chaves.




    Professor Pedro Israel Cabral de Lira, por acreditar no projeto de recuperação e divulgação dos trabalhos de Nelson Chaves e oferecer o necessário apoio financeiro na digitação, que tornou possível esta obra.




    Professora Ramanita Mayer Varela, pela elaboração da parte inicial da obra (Apresentação).




    Professor Raul Manhães de Castro, pela boa vontade em conseguir recursos para a editoração dos livros de Nelson Chaves.




    Rosângela Santana de Carvalho, pela pesquisa de documentos e fotos digitais de jornais do acervo do Arquivo Público Estadual Jordão Emerenciano.




    Dra. Suzana Azoubel, que permitiu o acesso a preciosos documentos do acervo da Fusam, relativos a Nelson Chaves.




    Vilma Wanderley Braga Mota, pelo apoio e incentivo ao projeto de resgate da produção científica de Nelson Chaves.
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    Os fatores econômico-sociais influem, segundo a antropologia física, nas condições do ambiente físico, o qual, por sua vez, tem interferência decisiva nas condições biológicas e sociais dos povos. Há, incontestavelmente, um círculo vicioso de inter-relações e interdependência. A intensidade de ação repercute profundamente nas condições de saúde das coletividades, modificando amplamente os coeficientes de mortalidade. O ambiente físico e as condições econômico-sociais condicionam a eclosão de epidemias, a manutenção de endemias, reduzem a capacidade de realização do povo, interferem no nível cultural e determinam a instalação de males que, pela sua ação depauperadora nos agrupamentos humanos, constituem verdadeiras doenças sociais. No grupo de fatores do ambiente físico e das condições econômico-sociais, a alimentação ocupa incontestavelmente lugar de maior destaque.




    Nelson Chaves




     




    Alimentação e Saúde Pública. Revista Brasileira de Medicina Pública, Rio de Janeiro, v.4, n. 19-20, p. 41-56, 1948.


  




  

    PREFÁCIO




    




    É louvável a iniciativa das organizadoras deste livro, Maria Christina Malta de Almeida Costa e Eunice Salzano Lago, em resgatar o pensamento de Nelson Chaves, através da publicação dos seus artigos escritos desde a década de 40, porém absolutamente atuais. Para mim, é uma enorme satisfação prefaciar esta obra, pelo que ele representou no início da minha formação. Ainda estudante de medicina, após ter cursado a Disciplina de Fisiologia, ministrada pelo professor Nelson Chaves, lá fiquei no seu Serviço, inicialmente como monitor. Posteriormente, fui integrado ao Laboratório de Neurofisiologia, dirigido por Paulo Saraiva, a fim de fazer minha iniciação científica. Para um melhor desempenho, o Serviço solicitou e o CNPq me concedeu uma Bolsa, hoje dita de Iniciação Científica. Muito aprendi no seu Serviço e também com o mestre. Assim o chamo, pois mestre é aquele que ensina além das aulas, através da sua postura e do seu exemplo. Nelson Chaves deixou um legado que me ajudou na minha carreira docente. Nunca esquecerei os ensinamentos, no seu gabinete, de como redigir a Introdução de trabalho científico. Ficou na minha memória a sua presença marcante no dia da apresentação do nosso trabalho no Congresso da Sociedade de Internos dos Hospitais do Recife. Naquele momento me deixou, juntamente com os outros autores: Maria Cristina Cavalcanti de Albuquerque e Márcio José Fortuna Santiago, absolutamente estressados com sua presença. Anos depois, vemos a grandeza do seu gesto, saindo à noite, deixando os seus afazeres para ver a apresentação e defesa de um trabalho de estudantes do 4º ano de medicina, porém estagiários do seu serviço, local onde o experimento foi realizado. No seu silêncio daquela noite deixou para sempre a mensagem que é fundamental à Iniciação Científica para o desenvolvimento futuro da ciência e tecnologia em nosso país, através do preparo de jovens cientistas. É esta a orientação atual das Instituições de Ensino e dos Órgãos de fomento da pesquisa no Brasil. Discute-se que estas ações devem começar ainda no ensino médio, antes do ingresso do aluno no ensino superior. Foi extraordinária a visão de Nelson Chaves neste e em outros temas, que abordaremos em seguida, baseados nesta formidável coletânea dos seus escritos.




    O livro é composto de quatro capítulos. O primeiro tem como título: “Antropologia, Cultura e Nutrição”. Nele estão artigos onde Nelson Chaves relata a sua participação e a importância do Seminário de Tropicologia nas discussões de temas importantes para a região. Defende uma Antropologia Social e comenta o papel da alimentação na cultura dos povos e a sua relação com o clima. Alerta para a salvaguarda do passado cultural e das tradições africanas, hoje desenvolvidas no núcleo Brasil-África da UFPE. Preocupou-se com a cultura indígena e a sua preservação e atualmente a nossa Universidade está criando cursos para professores indígenas. Relata a importância da Medicina Social, com atenção especial às crianças nos primeiros anos de vida, para prevenir deficiências mentais e a necessidade de ações visando manter uma suplência alimentar adequada frente a uma explosão populacional. São temas escritos numa determinada época, porém podemos transferi-los para hoje, mesmo diante do grande desenvolvimento da ciência, especialmente com liberdade, como ele sempre defendia.




    O segundo capítulo trata dos “Aspectos sociais na atualidade”, trazendo artigos que comentam a violência e as suas causas, dando ênfase à impunidade em detrimento da pobreza, não sendo esta última a causa principal, como muitos querem dizer. Faz referência à ocidentalização do oriente, como fator de perda de identidade. Ressalta o papel da fome na geração de uma população de baixa estatura e com cérebros menores. Faz um alerta dos perigos das drogas e do erotismo exagerado (comercialização do sexo) na juventude, induzindo agressividade, criminalidade, gravidez na adolescência e a destruição dos valores morais e éticos. Relata o perigo dos efeitos colaterais das pílulas anticoncepcionais, fato comprovado posteriormente e decorrente dos níveis exagerados de hormônios nestes produtos, provocadores de câncer nas mulheres da época. Defende a promoção da saúde e a prevenção das doenças como ações prioritárias.




    O capítulo terceiro da obra é destinado à “Alimentação, Nutrição e suas inter-relações”. Nele o professor Nelson Chaves alerta para o papel da alimentação na saúde pública prevenindo doenças infecciosas, como a Tuberculose, as cáries dentárias e baixando os índices de mortalidade infantil. Faz correlação entre o clima tropical e a incidência de doenças, através da análise do solo, da cor da pele, da alimentação, da vestimenta, entre outros. Faz um comentário sobre a “preguiça tropical”, como sendo uma forma de “economia metabólica”. Relata a importância da nutrição no trabalho físico, fazendo considerações sobre a atividade muscular e os gastos energéticos, a espoliação calórica e aquosa a que é submetido o homem nos trópicos. Finalmente, comenta sobre a ingestão inadequada de alimentos, associados a outros fatores, como a genética, o fumo, o sedentarismo, induzindo doenças degenerativas e cardiovasculares.




    O quarto capítulo trata da “Universidade – seu papel na sociedade”. Através dele tomamos conhecimento do pensamento do mestre e professor que, como visionário, defendia princípios que fazem parte da missão de uma Universidade moderna e atual: ensino e pesquisa com qualidade, aliados a um compromisso social. Além disso, referia que uma Instituição de Ensino deveria ser comprometida com o desenvolvimento da região onde está inserida e deveria promover a mobilidade estudantil e de professores, como uma forma de intercâmbio com outras Instituições. Criticou as Universidades que não promoviam a pesquisa e as chamava de “Escolas Reunidas”, pois achava importante que a pesquisa fosse a “mola mestra” da luta contra o subdesenvolvimento. Era um entusiasta pela formação global dos nossos estudantes, aliando aos conhecimentos específicos dos seus cursos, uma educação mais ampla, desenvolvendo criatividade e estímulos, através da música, cultura, esporte e lazer. Defendeu, nos seus artigos, uma Universidade que tenha, como prioridade, o desenvolvimento social e humano, a utilização dos recursos naturais e o combate à fome. Ele considerava este último postulado como um dos elementos de esmagamento da personalidade do homem, um verdadeiro flagelo. Muitos dos seus pensamentos pôs em prática no exercício das várias funções que exerceu na UFPE.




    Constam ainda do livro a Bibliografia e a Cronologia de Nelson Chaves, esta última elaborada pelo professor Francisco de Assis Guedes de Vasconcelos, da Universidade Federal de Santa Catarina e gentilmente autorizada a fazer parte da obra.




    Este livro deve ser leitura obrigatória de todos, não só daqueles que conviveram com Nelson Chaves, mas principalmente os jovens, para que melhor o conheçam e o admirem, como nós o fazemos.




     




     




    Gilson Edmar Gonçalves e Silva




    Vice-Reitor da UFPE


  




  

    APRESENTAÇÃO




    




    Apresentar um livro que reúne uma fração da obra científica do professor Nelson Chaves, para mim, sua discípula ad infinitum, constitui um desafio tão gratificante quanto difícil, na medida em que pressupõe analisar e interpretar uma personalidade multifacetada, rica em nuances às vezes contraditórias e, por outro lado, expressar, em algumas páginas, o cerne de sua mensagem.




    Projetada para constituir um único livro, a obra resultou em uma trilogia (Nelson Chaves – o homem além do tempo; a palavra de um cientista que amava sua terra e sua gente; Alimentação e Sociedade – A inter-relação dos aspectos antropológicos, culturais e sociais com a nutrição; Nutrição e desenvolvimento humano: Aspectos bio-psicossociais dos problemas alimentares/nutricionais e suas implicações), tal o montante dos documentos recuperados. Consequência da obstinação das organizadoras, Maria Christina Malta de Almeida Costa, bibliotecária, e uma de suas discípulas, a professora Eunice Salzano Lago.




    Recuperar a palavra escrita do mestre Nelson Chaves constituiu um trabalho de perseverança, coragem e mesmo temeridade, contando, afortunadamente, com a colaboração de pessoas dedicadas, arquivos, bibliotecas, centros de documentação de Pernambuco, Rio de Janeiro e São Paulo. Sem dúvida, um trabalho cuja base era apenas uma ideia, uma motivação: recuperar o acervo científico do professor Nelson Chaves, para registrá-lo e divulgá-lo entre os estudiosos de hoje e de amanhã.




    desta minuciosa busca documental resultou também a recuperação de trabalhos de Nelson Chaves em colaboração com pesquisadores do atual Departamento de Nutrição da Universidade Federal de Pernambuco. Infelizmente, pela falta de suporte financeiro, esta vasta produção científica não pôde também ser transformada em livro.




    A trilogia é seletiva, uma vez que seu limite físico não daria para incluir todos os trabalhos de Nelson Chaves. Este livro, sob um enfoque antropológico/cultural, aborda temas que continuam absolutamente atuais: raízes étnicas do povo brasileiro (o índio brasileiro, a cultura africana e o Nordeste brasileiro), aspectos antropológicos que interagem com a nutrição (antropologia e nutrição, cultura e nutrição, nutrição e trópico), educação e cultura (a música e a educação, a ciência no mundo contemporâneo, o papel das universidades, universidade e desenvolvimento, a educação e a antieducação), dentre outros.




    Meio século de dedicação à Ciência, muita perseverança, renúncias, momentos de otimismo e de profundas decepções resultaram em uma vasta e relevante contribuição científica, constituída de aproximadamente 600 trabalhos. Para melhor compreender a abrangência e significação da mensagem de Nelson Chaves, selecionamos uma mostra de seu pensar sobre alguns temas:




     




    A fome e a desnutrição no Nordeste




     




    “Demonstramos, documentalmente, que a população da Zona da Mata, secularmente desnutrida, marchava para o nanismo nutricional e a mutilação cerebral. O resultado desta demonstração foi o fechamento dos Centros de Educação e Recuperação Nutricional, da Unidade de Campo e de uma residência para estagiários. Este trabalho internacionalizou o nosso Instituto de Nutrição”.2




     




    A problemática econômico-social das populações carentes do Nordeste e do Brasil




     




    “A situação precária do brasileiro, sobretudo do nordestino, depende das causas depauperadoras, provenientes de uma ordem econômico-social deplorável que reduz o ciclo vital através de diversos fatores, entre os quais e em primeiro plano, a subalimentação. Embora o fator econômico não seja exclusivo na vida dos povos, como pretendem muitos, tem contudo grande proeminência e caráter fundamental. A subalimentação é, sem a menor dúvida, uma grande causa de degeneração física e decadência moral”.3




     




    A ética e o esvaziamento dos valores espirituais




     




    “A educação nos lares e nas escolas é neutralizada pelo processo desumano da antieducação, quase sempre seguida pelo uso de tóxicos bem comercializados, pouco importando a deterioração do caráter, da personalidade dos jovens que têm a infelicidade de ceder à tentação da experiência inicial que os levará à dependência e ao consequente infortúnio. O que importa é o lucro, o enriquecimento fácil dos fabricantes de desajustados e dos comerciantes que procuram firmar um mercado de consumo que mantenha a permanência dos jovens consumidores da sua mercadoria”.4




     




    A pesquisa científica




     




    “A pesquisa científica, quando não acrescenta algo de importante, adverte, assinala os erros e reformula os conceitos falsos estabelecidos. Com os conhecimentos científicos atuais, o homem dispõe de meios que lhe permitem grandes avanços em um curto espaço de tempo. Os resultados da investigação científica não servem de ornamento, de motivo de ostentação, mas se convertem, mais cedo ou mais tarde, em bases e fatores da melhoria das condições de vida humana, quando não são desvirtuadas por outros. O cientista está sempre voltado para os problemas humanos e procura converter os resultados em benefício da espécie”.5




     




    Ciência /Cultura/Universidade




     




    “A Universidade é uma instituição da mais alta importância, tornando-se ainda mais significativo o seu papel à medida em que a sociedade evolui e torna-se complexa. No mundo atual, no qual se firma a decadência da civilização ocidental, não há outra alternativa para a humanidade senão a ciência, a cultura e, com elas, a universidade”.6




     




    “Eu concebo a universidade como algo muito sério e chego ao crepúsculo da vida com a tranquilidade de espírito de que cumpri os meus deveres perante a mocidade e a sociedade como professor, pesquisador e educador”.6




     




    E como seria o mestre – o homem, o pesquisador, o professor –, na percepção daqueles que com ele trabalharam e conviveram? Opiniões as mais diversas possibilitam a montagem de um painel sobre sua personalidade, sua maneira de ser.




     




    “O professor Nelson Chaves deixou para Pernambuco e para o Brasil uma marca própria, um logotipo moral como cientista, como docente, como pessoa humana. ‘Full-time’ para a pesquisa. Tempo completo para o ensino. Dedicação exclusiva para a humanidade e seus problemas – os três tempos sendo um só tempo, o tempo todo, a adesão integral, implicando em doação sem limites”. (Malaquias Batista Filho).7




     




    “Nelson Chaves foi um MESTRE na acepção do termo. Sabia estimular seus auxiliares a evoluir, a se adestrarem como pesquisadores. Suas aulas teóricas eram verdadeiras mensagens de grande abrangência, abarcando o mundo biológico, apoiando-se na Fisiologia Comparada”. (Naíde Regueira Teodósio).7




     




    “Quem não se orgulharia de ter sido aluno deste homem da pena e do laboratório, dotado de uma personalidade multifacetada: médico, educador, administrador, pesquisador, escritor, realizador e sonhador”. (Fernando Costa de Aguiar)7.




     




    “Combativo, corajoso, amigo, vaidoso às vezes, de coração dócil e receptivo em outras ocasiões, assim era o mestre que conheci. Costumava repetir, nas conversas que mantínhamos em seu gabinete, aproveitando nesgas de tempo, nos intervalos de sua intensa atividade lítero-científica, que ‘a vida é uma corrida de revezamento’ ”. (Eridan de Medeiros Coutinho).7




     




    “Recordava com frequência a sua infância e suas travessuras no engenho da família. Relembrava com expressão feliz o apelido que tinha na época: ‘cabelos de fogo’, alusivo à coloração dos mesmos. Por trás do cientista famoso e do homem circunspecto, continuava a existir o espírito alegre da criança que havia sido” (Clezilte Brasileiro).7




     




    “Mas, Nelson Chaves não era só o cientista, o humanista, o homem comum. Ele era a mistura harmônica desses três ‘ingredientes’, o que o fazia muito especial.


    O professor Nelson Chaves era um homem austero, porém humano, amigo, muitas vezes bravo, mas doce e sensível ao mesmo tempo”. (Ramanita Mayer Varela).7




     




    “Um homem complexo, de inúmeras facetas, muitas vezes contraditórias, nem sempre fáceis de compreender. às vezes encantadoramente bem-humorado, brincalhão, conversador brilhante, que adorava ‘pregar peças’ naqueles com quem trabalhava com maior proximidade. Mas, se algo o desagradava ou era contrário aos seus princípios, ficava zangado, ‘vermelho de raiva’, como se fosse explodir. Um homem de natureza tímida, discreto, mas, que se jogava de ‘peito aberto’ em defesa de seus princípios, seus ideais, daquilo que considerava o certo, o justo. Um homem que, não obstante tanta competência e saber, valorizava o trabalho dos demais, delegava confiança e responsabilidade, enfim, não se encastelava numa postura de ‘dono da verdade’ ”. (Maria Christina Malta de Almeida Costa)7




     




    “Erudito, cientista, pesquisador nato, pioneiro, incansável na luta pela questão social, afável, generoso, dedicado, abnegado... são alguns adjetivos que geralmente se usam para descrever Nelson Chaves. Todos apropriados, mas insuficientes. Esses adjetivos geralmente descrevem um grande número de cientistas e professores que não alcançam a categoria de ‘grande nome’ ou ‘grande homem’ em Nutrição ou em qualquer outra área do saber ou das artes. Nelson Chaves tinha um ‘algo mais’ que realmente caracteriza os grandes homens, e que resulta bem mais difícil de descrever”. (Hernando Flores)7




     




    “Nelson Ferreira de Castro Chaves – Nelson Chaves – foi um mestre. É um mestre. traz aos homens angustiados do nosso tempo o diagnóstico desta angústia. É um dos principais timoneiros da escola Pernambucana de Nutrição, já tão universalizada. É um humanista – humanista ético – em seu ideal igualitário, vivamente defendido. Um semeador, na expressão de José Lourenço de Lima”. (Jamesson Ferreira Lima)7




     




    “A meu ver, o registro mais significativo é que a sua trajetória de homem plural foi palmilhada sob o signo do idealismo, tendo como imagem condutora o lema de Hermann Hesse: “Existe uma virtude – e só uma – a que muito amo: a obstinação”. (Bertoldo Kruse Grande de Arruda)7




     




    “Marcou indelevelmente cada um dos seus alunos, com o mais precioso legado de um professor: o seu caráter, o seu comprometimento, o seu espírito de luta, a sua tenacidade, num dia-a-dia comprometido com a pesquisa, o ensino e a comunidade, e em especial com o povo sofrido e desassistido do nosso Estado e da nossa Região”. (Emilia Aureliano de Alencar Monteiro)7




     




    “E a pesquisa científica de tal modo o empolgava que, para exercê-la, abdicou de vantagens as mais tentadoras. A ela se dedicou por mais de quatro décadas, até a sua morte, fazendo de cada dificuldade um incentivo para a luta, de cada obstáculo uma motivação para trabalhar mais, para produzir melhor. De tanto empenho e dedicação resultou uma produção científica vastíssima, de valor inestimável, abordando temas os mais diversos, não obstante ter como cerne, invariavelmente, a problemática nutricional e suas implicações físicas, psíquicas e econômico-sociais.” (Eunice Salzano Lago)7.




     




    “A luta terminou. A fatalidade biológica prevaleceu; porém, Nelson Chaves batalhou até o último momento, escrevendo, dando entrevistas, publicando livros, difundindo por todos os meios de comunicação todo um acervo de ideias, teorias e investigações feitas no curso de mais de 50 anos de pertinaz e metódica porfia. A vida se extinguiu. Ficaram, porém, o exemplo, a admiração, a saudade, a estima pessoal e o reconhecimento da posteridade”. (José Otávio Cavalcanti)7




     




    Este é o ser humano, o professor, o pesquisador, o humanista Nelson Chaves, cuja obra ainda está a demandar um estudo profundo e abrangente, de modo a tornar possível a análise da verdadeira dimensão de sua mensagem científica. Nelson Chaves percorreu um longo caminho de trabalho e dedicação integral à Ciência, à Educação, com ênfase na realização de pesquisa científica em busca da verdade, impulsionado por um sonho que ele perseguia desde que decidiu singrar o caminho da Medicina. Ou, quem sabe, antes disso, na vivência e convivência com seus conterrâneos da Zona da Mata Sul do Estado de Pernambuco, no Engenho Vênus, em Água Preta, às margens do Rio Una, em seu torrão natal sempre tão lembrado.




     




    Um sonho tão simples e, ao mesmo tempo, tão complexo: estudar e, assim, conhecer as interfaces das ciências nutricionais, a fim de poder contribuir para a melhoria das condições de vida das populações carentes do Nordeste e do Brasil.




     




    Esperamos que a trilogia tenha cumprido seu papel: divulgar, no presente, e passar para a posteridade, uma parte dos sonhos e das verdades constatadas pelo Mestre Nelson Chaves, em seus estudos.




     




    Ramanita Mayer Varela




    Professora Adjunta da UFPE.
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    ANTROPOLOGIA E NUTRIÇÃO8




     




     




    Em primeiro lugar quero dizer da minha satisfação de voltar a este Seminário de Tropicologia, que considero um dos pontos altos da cultura brasileira, por que não dizer, ainda mais, de toda a América Latina. É realmente um acervo de informações, de conhecimentos de todas as áreas. Olhando, por exemplo, o aspecto da Fisiologia, os tratados de Fisiologia, ótimos, são todos escritos por autores de países temperados e, referindo-se aos homens, a essas populações que vivem em países temperados. E o Seminário de Tropicologia trouxe, no campo da fisiologia, da nutrição, das artes, do folclore, da ecologia, uma dimensão nova. Então, hoje, já se pode dizer, consultando os arquivos do Seminário e o Instituto Joaquim Nabuco, que há uma consciência, uma noção segura da Tropicologia e os climas tropicais não podem ser mais caluniados, nem tampouco se pode atribuir inferioridade transitória de povos a inferioridades raciais. Isto foi destruído. E a obra de Gilberto Freyre (todos sabem a minha opinião a respeito dela, que é gigantesca, que tem dimensões excessivas, que não se pode talvez medir bem) teve, nesse setor, um papel importantíssimo, destruiu mitos e mostrou realidades. Os seus estudos sobre a formação do brasileiro, em todos os sentidos, constituem obras que eu não digo que devam ser lidas; digo, sim: não podem deixar de ser lidas, não podem deixar de ser obras de cabeceira daqueles que estudam esses problemas. E começo dizendo que a nutrição não pode desligar-se da ciência que estuda o homem, que é a Antropologia. Nem mesmo numa denominada “era científica”, iniciada com os conhecimentos no domínio da Química, da Física, da Ecologia, tal omissão é tolerada.




     




     




    O homem, através da Pré-História e da História, na luta pela vida, submetido a uma sequência de ensaios, erros e acertos, procurando adaptar--se ao meio físico, adquiriu conhecimentos que formaram sua cultura. E a alimentação, os padrões alimentares formados pelos povos, iniciados pelo instinto, integram-se firmemente na cultura. É muito mais fácil uma modificação na vestimenta, e noutros aspectos, que no ponto de vista alimentar.




    As influências recíprocas entre povos, processadas lentamente, impuseram padrões alimentares de uns sobre outros. É através da história e da antropologia social que os conhecimentos chegam até nós. A arte de comer e de beber, o hábito de refeições familiares, em datas e solenidades, é já rotina. Os negócios, as discussões de problemas políticos, questões de família são resolvidos em torno de uma mesa de refeições ou de bares. Tudo isto faz parte da cultura e constitui um meio de comunicação verdadeiramente intuitivo.




    Os condimentos, procedentes, na sua maioria, do Oceano Índico, capazes de conferir sabores agradáveis ou desagradáveis, tiveram grande influência na história da alimentação: uma libra de gengibre valia um carneiro; um saco de pimenta valia a vida de um homem. Alarico exigiu três litros de pimenta para suspender o cerco a Roma. Vasco da Gama, na sua viagem de Portugal à Índia, parou em Moçambique, encontrou um árabe que o levou ao Malabar e lá encheu o seu navio de pimenta. Ao fim de um ano, com sua provisão, voltou a Portugal, rico e poderoso.




    O mercado do sal na Itália, da Via Láctea, desempenhou papel importante na nutrição. O mel de abelha, o pão, a cerveja, o vinho e o óleo tiveram papel destacado na história da alimentação. O padeiro teve muito destaque no Egito e em Roma; e o esplendor e a queda do Império Romano foram muito ligados ao trigo e ao pão. Houve dois casos de porres célebres: o de Noé, logo após o dilúvio, e o dos filósofos gregos na casa de Agathon, quando se comemorava a conquista de um prêmio, no qual o amor foi tomado como tema. Toda essa sequência de fatos é muito interessante, mas tenho que me restringir ao papel de um eminente antropólogo-sociólogo, um mestre e verdadeiro sábio, Gilberto Freyre, na história da alimentação e nutrição no Brasil.




    A influência da cozinha africana, trazida pelos escravos, e a do colonizador português, mantém os seus traços no padrão alimentar desde a Bahia, estendendo-se por todo o Nordeste. Do mesmo modo, é evidente a influência do índio brasileiro no tipo de alimentação do Norte do Brasil.




    O homem, na Pré-História, levou uma vida nômade, sempre à procura de alimentos, água e ambiente físico favorável. Nessa trajetória, vencendo continuamente dificuldades, foi coletor, caçador, pastor, pescador, agricultor, industrial, graças à sua elevada posição hierárquica na série animal, resultante da superioridade do encéfalo, principalmente o cérebro. Devido ao córtex cerebral mais complexo, rico em fibras nervosas de associação, o homem conseguiu um aparente domínio da natureza. A linguagem falada e, depois, a escrita constituem, para os evolucionistas, diferença fundamental entre o homem e os demais mamíferos. Aliás, o macaco chipanzé tem uma estrutura anatômica no lobo frontal, para elaboração da palavra, idêntica a do homem (se ele falará ou não, eu não sei).




    Graças a esse privilégio, foi capaz de adaptar-se e vencer as variações do clima, de enriquecer-se de experiências e conhecimentos e conseguir ser, ao mesmo tempo, “o autor e o objeto da civilização”. Aos poucos foi fabricando objetos de pedra, madeira e ferro, bem como de todo material ao seu alcance, instrumentos para as suas lutas e, ao mesmo tempo, conseguiu meios para cobrir o seu corpo e resistir às temperaturas baixas, fabricando as suas cavernas, casas rudimentares. Sua capacidade intelectual, inteligência, memória, associações e sagacidade permitiram-lhe libertar-se dos obstáculos do meio e conseguir alimentos, em face do desenvolvimento do seu hipotálamo, sistema simpático, medulo-adrenal e para-simpático. Ajudado pela descoberta do fogo, foi capaz de resistir às eras glaciais.




    Cerca de 8.000 anos antes de Cristo, o clima foi-se aquecendo e o período glacial chegou ao fim. Na Europa, a principal consequência dessa mudança foi o reflorescimento da tundra (planície ártica sem árvores). Nos períodos glaciais era muito deficiente o suprimento de alimentos e, por conta disso, muito difícil a vida animal e humana.




    Quando o homem se tornou agricultor e horticultor, marco do princípio da civilização, adquiriu condições para superar as crises da fome. Foi há cerca de 6.000 anos antes de Cristo que surgiu a agricultura, acidentalmente, no Oriente Médio. Outras colheitas se desenvolveram no vale do Indo e no delta do Nilo. Em seguida, desenvolveu-se no Crescente Fértil, que começa no Egito e estende-se pela Palestina, Síria e Mesopotâmia.




    Com o avanço da ciência, depois da Renascença, desenvolveu-se a tecnologia, logo convertida em supertecnologia, com a consagração do novo Deus: a técnica. Houve a Revolução Industrial, seguida da superindustrialização, capaz de promover o desmedido desenvolvimento econômico, coincidindo com a desumanização e involução do homem, do ponto de vista ético e espiritual.




    A supertecnologia pomposa, orgulhosa, prepotente, esmagou a ciência, o humanismo, a filosofia, as artes, a literatura. Perdeu-se a visão global, a noção do mundo como um todo complexo, dirigido por um ser ainda mais complexo: o homem. Sobrenadou, triunfante, o tecnicismo, o especialista por excelência. Para o supertécnico, o que está fora do recinto do seu laboratório, ou melhor, de sua mediocridade, a literatura e a poesia, é como se não fossem atividades culturais e criativas. O mundo está cheio desses senhores, as últimas palavras. Esquecem-se que os grandes sábios foram humanistas: Einstein não se separava do seu violino; Pavlov amava a música; Darwin era frustrado porque não sabia música; Miguel Ozório de Almeida, médico e grande fisiólogo, era notável matemático e muito dedicado à música.




    Esses técnicos de visão muito estreita, mas arrogantes, pretendem estudar e resolver os problemas humanos de maneira muito simplista. Pensam em resolver o da fome com planos que violentam a cultura. Admitem elaborar planos para erradicar a fome em regiões-problema, com experiências isoladas em ratos brancos.




    O homem moderno, sobretudo da Civilização Ocidental, inspirado no materialismo, preocupado com o bem-estar pessoal, sem força interior e espiritualidade, desumanizou-se, tornou-se mais máquina que homem, perdeu a visão global do conjunto, em todos os setores, inclusive no conceito dos problemas humanos. No seu imediatismo e pragmatismo, destruiu os recursos naturais não renováveis, como o petróleo, o carvão e, com toda sua tecnologia, não pôde evitar a crise energética que abala a economia mundial. Destrói florestas impiedosamente, arrasa a cortina vegetal e, com isso, reduz a fotossíntese – que é o conjunto de reações químicas mais importantes da natureza viva – o ponto de partida da produção de alimentos para o animal e o homem, a principal fonte de oxigênio para o homem e para os próprios vegetais.




    A devastação de árvores contribui para o empobrecimento dos solos e, ao mesmo tempo, é causa das enchentes e das secas que precedem a formação de desertos. Finalmente, através da superindustrialização irracional, polui o ar, os rios, os lagos, os oceanos, os solos, os vegetais, contribuindo, assim, para a fome endêmica progressiva e para uma nova patologia, altamente mortífera: a doença pela poluição ambiental. Este comportamento com viseira agravou o problema da nutrição e da fome.




    Os instintos de nutrição e sexual dirigem a humanidade, são complexos, e apresentam muitas variáveis conhecidas das populações, através de milênios. Há, na alimentação, um papel importante da cultura, evidenciada pelas tradições, preconceitos, tabus, uma experiência milenar de fatos acumulados e somados pelos povos, através da História. Os padrões alimentares variam, nos diferentes povos, sob a influência da cultura, de condições ecológicas, climas e solos e, ultimamente, pelas pressões econômicas.




    Daí a necessidade da Antropologia Social, não somente para os diagnósticos como, também, para a elaboração dos planos e a execução dos programas. Na raça humana tudo é mais complexo, inclusive a alimentação. As razões culturais e o imperativo do clima, sobretudo a temperatura, influem fortemente no padrão alimentar. Assim, nos países temperados o valor calórico total obedece aproximadamente ao seguinte esquema: proteínas, 15%; gorduras, 30 a 35%; hidratos de carbono, 40 a 60%. Entre os esquimós encontramos os seguintes valores: proteína (quase exclusivamente animal): 32 a 35%: gordura, 40 a 50%; hidratos de carbono em baixa proporção.




    Há povos de regiões tropicais e equatoriais entre os quais são muito baixas as percentagens de proteína e gordura e elevadas as de hidrato de carbono, que podem atingir 80 ou mesmo 90%. O excesso de proteínas e de gorduras do esquimó é devido ao ambiente excessivamente frio, determinando a elevação da termólise (perda de calor para o ambiente), podendo levar à morte. Existe a necessidade de considerável aumento de termogênese (produção de calor). O valor energético da gordura, em torno de 9 calorias, é o duplo do valor energético da proteína e do hidrato de carbono. O teor alto de proteína animal é devido à elevada ação dinâmico-específica da proteína, de grande importância no calor animal. Trata-se de uma adaptação biológica. O padrão alimentar foi determinado pelo instinto, pela experiência e, em seguida, incorporado à cultura.




    Nas selvas não há nutrólogos, nutricionistas, nem Instituto de Nutrição. Mas os animais nutrem-se bem, equilibradamente, comandados pelo instinto. Por outro lado, a história da humanidade e da alimentação confundem-se, são paralelas, e é preciso tirar proveito dessa experiência milenar, através da consulta permanente à Antropologia Social.




    Por tudo isto, a Antropologia Física e Social e a Sociologia em si são indispensáveis ao conhecimento da nutrição, bem como de todos os problemas humanos. O homem não pode ser considerado apenas biologicamente, pois é um ser social, com tendência ao gregarismo, e associa-se para a proteção pessoal e o fortalecimento. As feras também se associam e se locomovem em bandos, nas selvas: são predadoras de outras espécies, contudo, protegem sua própria espécie. O mesmo ocorre com os peixes, reunidos em cardumes, no mar.




    Entre muitos, temos o exemplo da hemeralopia, cegueira noturna, devido à carência de vitamina A. Pois bem, Guilherme de Piso, membro da comitiva de Maurício de Nassau, durante a ocupação holandesa, observou frequência de hemeralopia, principalmente entre os soldados e a população pobre. Os nativos a curavam do modo certo — mais de 250 anos antes da descoberta das vitaminas, usavam o líquido da flor da guabiraba e cana-de-açúcar, recentemente cortada: ovo fresco cozido com açúcar e pó de guabiraba; casca de guabiraba e do tabaco; água de flores de laranja e guabiraba para lavar os olhos; leite de mulher, fígado de cação. (A guabiraba é rica em beta-caroteno, que é vitamina A; o leite é rico em vitamina A; e o fígado de cação é uma fonte riquíssima de vitamina A).




    O antibiótico descoberto por Fleming, por exemplo, era conhecido por diversas tribos, quando usavam remédios expostos ao sereno ou mofados. Tudo isto prova a suprema importância da cultura. No campo da nutrição, temos os numerosos tabus, fatores de desnutrição, como ocorre na Índia, com a interdição da vaca sagrada, e algumas seitas, como os “jains”, proíbem até matar insetos. Daí a importância da obra sociológica de Gilberto Freyre, inclusive o papel que desempenhou, como antropólogo social, na história da alimentação e da nutrição.




    No livro “Nordeste”, uma obra-prima, deparamos com o estudo sobre as relações do solo de massapé com a cultura da cana-de-açúcar e sua importância para a estruturação econômico-social do Nordeste. Vemos, ainda, o papel da água e dos rios, inclusive o meu querido rio Una. O Una da minha infância e adolescência, com os seus deliciosos pitus, hoje raros.




    Diz o autor que os engenhos viviam muito do mar e dos rios: dos peixes, dos caranguejos, pitus, camarões, siris, que a dona de casa mandava os moleques apanhar pelos mangues e pelos arrecifes. Refere-se, também, ao empobrecimento do solo e à destruição das matas pelo fogo e pelo machado.




    Gilberto Freyre foi pioneiro em verberar contra o lançamento da calda de usinas nos rios, quando disse: “O monocultor rico do Nordeste fez da água dos rios um mictório. O mictório das caldas fedorentas das usinas”. Acrescenta: “Na semana de Natal, em 1963, o rio Goiana, em Pernambuco, recebeu tanta calda que a quantidade de peixe podre foi enorme”.




    Na Zona da Mata Sul de Pernambuco, os peixes e pitus desapareceram e com isto agravou-se a fome. A denúncia de Gilberto Freyre, nos últimos anos, justifica nossa afirmação de que, como uma fonte de alimentos, a calda destrói alimentos, peixes, crustáceos. Explico-me: da calda das usinas Oswaldo Gonçalves de Lima, um autêntico sábio, preparou a tórula, rica em ácido nucleico, proteínas e vitaminas do complexo B. Foram instaladas duas fábricas de tórula: uma em Palmares e outra em Alagoas. Empregamos a tórula nos nossos estudos no Instituto de Nutrição, com ótimos resultados. Pois bem, as duas fábricas fecharam, para desencanto de Oswaldo Lima e nosso, e continuou-se a destruir, com uma fonte de alimentos proteicos de muito valor.




    A melhor alimentação dos escravos do eito revelava a noção de que o trabalho e a produtividade dependem da ingestão de proteínas, de nutrientes energéticos e de reguladores do metabolismo. Esta relação, prevista pelo antropólogo-sociólogo, é amplamente confirmada em trabalhos publicados na Europa, Estados Unidos, Ásia, África e por nós. A força de trabalho e a eficiência da máquina perfeita, que é o músculo, dependem das proteínas actino-miosina, tropomiosina B e dos energéticos hidratos de carbono e gorduras. Os hidratos de carbono existentes no músculo, sob a forma de glicogênio, constituem o material energético para o trabalho árduo e prolongado. Os ácidos graxos representam o material energético para o músculo em repouso ou em trabalho leve.




    Avaliamos as necessidades calóricas do trabalho rural da Zona da Mata de Pernambuco, nas tarefas nos canaviais, que chegamos a estimar em 3.500 calorias para uma jornada de 8 horas de trabalho. A ingestão atual é inferior a 1.500 calorias. Evidentemente, a chamada preguiça tropical é uma adaptação biológica. Além da deficiência de proteínas e de energia, há uma acentuada perda calórica na evaporação do suor.




    Nos climas quentes e úmidos a termorregulação faz-se às custas da sudorese abundante, cerca de 4 a 5 litros de suor numa jornada de trabalho de 8 horas. Para evaporação de 1 litro de suor o organismo fornece em torno de 580 calorias. No suor eliminam-se elementos minerais, sódio principalmente, e substâncias orgânicas, e é grande a perda de nitrogênio, base da molécula proteica. Essa eliminação de nitrogênio pode equivaler à perda de 21 g de proteína. A perda excessiva de sódio determina a preferência instintiva pela carne, rica em sal. O indivíduo recupera-se da perda salina e é obrigado a ingerir muita água, recuperando-se também da desidratação, causada pela sudorese abundante.




    A desnutrição endêmica progressiva na zona da agroindústria da cana-de-açúcar vem se agravando constantemente, produzindo uma verdadeira deterioração. A estatura média vem diminuindo, estabelecendo-se um nanismo nutricional, aproximando-se da estatura do pigmeu da África, que é genético, por falta de resposta da matriz óssea ao hormônio do crescimento. Constatamos também imaturidade sexual nas mulheres, cintura pélvica estreita e hipoplasia mamária, tornando-se inadequadas para a procriação normal.




    A acentuada vulnerabilidade às infecções, inclusive as benignas, como o sarampo, por deficiência de imunoglobulinas, que têm origem proteica, ao lado da acentuada incidência de parasitose intestinal, inclusive a esquistossomose, deterioram ainda mais o homem, diminuindo sua média de vida, capacidade de trabalho e produtividade.




    Toda esta inferiorização não tem origem genética, na miscigenação, nem no clima. É puramente econômica e social. A situação do homem, trabalhador rural, na zona da cana-de-açúcar, vem piorando desde o período colonial até os nossos dias, como demonstraram Gilberto Freyre, Mário Lacerda de Melo e outros. No período patriarcal, época dos senhores de engenho, havia os moradores que praticavam a agricultura de subsistência e a pequena criação nos sítios. Alimentavam razoavelmente as famílias e vendiam as sobras nas cidades próximas. Com a instalação das grandes usinas e o aumento da exportação do açúcar desapareceram os moradores, liquidou-se a agricultura de subsistência, sobreveio a grande crise do açúcar e agravou-se a fome. Até o charque quase desapareceu da mesa do trabalhador rural.




    Esta sequência de acontecimentos foi muito bem estudada por Gilberto Freyre nos seus livros, inclusive no “Nordeste”. O derramamento de calda das usinas, o vinhoto nos rios, agravou a desnutrição, pois é grande a mortalidade de peixes e crustáceos.




    Verificamos, assim, que fatores diversos, nutricionais, de saúde pública, baixo nível educacional, revelando uma estrutura social obsoleta, descritos anteriormente por Gilberto Freyre e se agravando cada dia que passa são as verdadeiras causas da deficiência do homem, de sua capacidade de trabalho e produtividade.




    Ao lado desses fatores, devemos ressaltar o empobrecimento do solo, também assinalado por Gilberto Freyre, e o baixo nível educacional da população que representa a mão-de-obra, a força de trabalho, como obstáculos a um desenvolvimento mais seguro e mais rápido do país. Se todos esses fatores limitantes, criados pelo próprio homem e nunca de origem genética e do clima, tivessem sido mais favoráveis à população tropical, o brasileiro estaria em melhor situação econômico-social.




    O trópico semiárido do Nordeste não seria tão árido, transformado num pré-deserto; a zona da agroindústria da cana-de-açúcar disporia de melhores recursos humanos; o solo não estaria tão empobrecido pela monocultura extensiva, pela erosão, pelo desmatamento. Faltaram a execução de planos, científica e globalmente elaborados, e o interesse pelas advertências de autoridades culturais, entre as quais destaco a de Gilberto Freyre e as resultantes de estudos, como os realizados pelo Instituto Joaquim Nabuco e o Instituto de Nutrição, os de Vasconcelos Sobrinho, etc.




    Gilberto Freyre, com sua visão global de antropólogo e sociólogo, não aceitou a interpretação do atraso de diversos países tropicais, como os da África, como decorrente da inferioridade da raça negra e de limitações extremas do clima. Para os racistas, o negro era mais voltado para músicas, danças, divertimentos e não possuía criatividade. Este mito foi veementemente desmentido por Gilberto Freyre. O conceito de raça está atualmente substituído pelo das divisões étnicas: negroide, mongoloide e caucasoide. As semelhanças entre as divisões são maiores que as diferenças e alguns antropólogos já usam o termo raça humana, em vez de espécie. É claro que não há divisões étnicas inferiores e, sim, povos temporariamente inferiorizados por desnutrição, doença, pobreza, baixo nível educacional. O conceito de inferioridade servia de pretexto aos colonizadores.




    Também o clima tropical não é um empecilho ao desenvolvimento. Apresenta, certamente, limitações, como solos predominantemente ácidos, nutridos pelas próprias árvores, maior proliferação dos germes e fungos patogênicos, como o Aspergillus flavus, que se desenvolvem muito bem à temperatura de 30ºC e umidade relativa de 80 a 85%. O calor úmido também impõe ao trabalho físico uma certa limitação, em virtude da sudorese abundante, que é o principal mecanismo da termorregulação no trópico úmido. São limitações superáveis pela adaptação. Entretanto, apresentam algumas vantagens, como a intensidade do sol, responsável pela fotossíntese, que é o conjunto de reações mais importantes para a produção de alimentos e suplência de oxigênio.




    A adaptação aos climas quentes e úmidos faz-se por diversos mecanismos. A pigmentação da pele, por exemplo, é um meio de defesa contra o sol. O aumento das glândulas sudoríparas permite a sudorese, que é o principal mecanismo de termorregulação nos climas quentes e úmidos. Sundstroem cita Chark, o qual constatou que os malaios possuem de 12 a 15% de glândulas sudoríparas, e os negritos 37% mais que os europeus.




    Nas regiões áridas, como os desertos, o homem é obrigado a beber muita água. Adolph observou que o homem inativo à sombra bebe de 5 a 6 litros por dia; moderamente ativo e ao sol, 7 a 8 litros; e em trabalho árduo durante horas, 9 a 10 litros.




    O metabolismo basal do homem, nos trópicos, é 20,4% inferior ao do homem vivendo em país temperado. Somente os climas extremos, como os glaciais e os equatoriais, constituem um grande obstáculo à vida animal, à nutrição e ao desenvolvimento. Os climas glaciais são fortes obstáculos, tornando o trabalho difícil e exigindo considerável aumento da ingestão de alimentos energéticos. Malmejac demonstrou experimentalmente, no macaco, que, com o resfriamento provocado, o animal perdia seu caráter de homeotérmico e tornava-se poscilotérmico, como os répteis e batráquios, e morria. Diversos estudos realizados com o esquimó revelaram subdesenvolvimento, reduzido crescimento demográfico, e que as mulheres tornavam-se amenorréicas periodicamente. A população esquimó, em 1928, era de 30.000 habitantes.




    Voltando a Gilberto Freyre, declaro: aos que falam dos escritores, sociólogos, poetas, em sentido pejorativo, respondo que essas atividades têm base científica. A diferença é que o laboratório é muito mais complexo, difícil de abordar; é a vida como ela é, e não um quadrado onde os esquemas são subordinados a ideias e interesses individuais, sempre irrealistas e conflitantes.




    Completo minha resposta, dizendo que foi um eminente antropólogo, sociólogo e escritor, chamado Gilberto Freyre, que escreveu uma ótima história da alimentação e nutrição no Brasil, como não fizeram os especialistas em nutrição. Eu estou incluído. É que, em Gilberto Freyre, há sempre uma realidade correndo atrás de uma ideia. E a realidade chega mais cedo ou mais tarde; chega sempre. Gilberto Freyre foi, é e será sempre um inquieto, criador e sonhador: na sombra de um sonho existe a semente de uma realidade. Deus o conserve assim, ao lado de sua Magdalena, dedicada esposa, companheira, lutadora e colaboradora, vivendo ecologicamente, na selva tropical que ele mesmo fez no seu amado Apipucos.




    

      

        8 Conferência do Seminário de Tropicologia, em 1980. Tema: Gilberto Freyre: Antropologia e Nutrição. Anais do Seminário de Tropicologia. Recife: Fundação Joaquim Nabuco, 1980. p. 83-92.


      


    


  




  

    CULTURA E NUTRIÇÃO9




    




    Inicialmente, conceituaremos a cultura do ponto de vista da Antropologia Social. Em parte, é devido à cultura que o homem se diferencia dos animais. Estes últimos subordinam seu comportamento ao meio físico, numa aprendizagem limitada. O homem, porém, vivendo debaixo das influências desse meio físico consegue do mesmo certa liberdade, uma relativa independência e chega a modificá-lo, através dos seus conhecimentos e recursos técnicos.




    A cultura abrange a utilização dos recursos disponíveis, tais como alimentos, utensílios, roupas, habitação, linguagem, etc. A criança cresce sob a influência do seu meio social, ou seja, da cultura.




    A personalidade humana não é uma resultante exclusiva do meio social ou da cultura, e, sim, também do mundo interior do indivíduo, inclusive da capacidade de pensar e de criar e do seu estado emocional. A personalidade, por sua vez, pode modificar a cultura. Uma personalidade muito clarividente e atuante pode influenciar o padrão cultural de uma sociedade, trazendo-lhe ideias novas, hábitos diferentes e impondo orientação diversa da anterior. Uma cultura passa de geração a geração, levando em si as alterações introduzidas por determinadas personalidades.




    Há também a mistura de culturas diferentes, com influências e aquisições recíprocas, podendo constituir-se uma nova cultura. Todo esse conjunto que constitui o complexo cultural pode ser envolvido por um outro diferente, o qual o absorve, em grande parte; é a aculturação. O mesmo pode acontecer com as civilizações, que sofrem influências modificadoras. A história registra que existem sempre ligações entre uma civilização e outra, revelando continuidade. Uma civilização nova apresenta sempre vestígios e sofre influência da que a precedeu.




    As influências das civilizações e das culturas podem ser benéficas ou maléficas. Muitas vezes um método novo, geralmente de muita eficiência, introduzido numa velha cultura, pode ser prejudicial, inclusive em consequência de condições específicas do meio físico. Assim, instrumentos agrícolas moderníssimos, mundialmente utilizados no trabalho do solo, são nocivos a determinados solos tropicais. Em alguns desses, a velha enxada, obsoleta, é a indicada, no lugar das técnicas agrícolas mais modernas.




    O alimento, indispensável à vida, integrou-se na cultura de maneira preponderante e acompanhou todas as fases e transformações da humanidade. Todas as influências que interferiram na cultura, de um modo geral, não deixaram à margem o padrão alimentar.




    É possível conhecer bem um povo através do estudo dos seus padrões alimentares; de sua mesa; tabus; preconceitos; folclore. A cultura não é imutável e sofre modificações através dos tempos. Quando há uma modificação mais ou menos ampla e profunda, mesmo de ordem econômico-social, surge também uma transformação cultural, repercutindo em todas as atividades e aspectos da vida. Nesta época de mudanças tão acentuadas, na qual se processa uma verdadeira revolução, maior do que a que caracterizou a passagem da Idade Média para a Renascença, a qual trouxe no seu bojo o Humanismo, observa-se uma modificação cultural mais ampla. Concorreu para isso a maior facilidade dos meios de comunicação, permitindo o contato mais rápido entre povos distantes.




    Os padrões alimentares participam dessa transformação e podemos apresentar exemplos recentes. Nas cidades brasileiras mais autênticas, as cozinhas tradicionais – africana, indígena e portuguesa – estão perdendo terreno para a moderna cozinha norte-americana, à base de produtos alimentares industrializados e de conservas. Vemos as atuais casas de refeições, de tipo norte-americano, nas capitais nordestinas, e mesmo nas cidades do interior. É claro que, de certa forma, permanecem ainda os pratos tradicionais, que constituíram a base do padrão alimentar brasileiro. Em São Paulo, com a miscigenação de europeus, árabes, japoneses, etc., há uma diversificação culinária bem acentuada, distanciando-se da cozinha paulista tradicional.




    Como há uma relação muito estreita entre a cultura e o meio físico, com verdadeiras trocas mútuas, inclusive no tocante à nutrição, a cultura tem que adaptar-se ao meio geográfico e às possibilidades da natureza. O homem, em grande parte, come o que está ao seu alcance. As atividades de pesca e a predominância de peixes e de animais marinhos no padrão alimentar de um povo dependem da abundância de peixes nos mares. O homem das florestas depende, nas suas múltiplas atividades e na sua nutrição, do que essas lhe proporcionam. Os rios são também grandes condicionadores do comportamento e da fixação do homem nas diversas regiões.




    Quando há uma acentuada modificação do meio físico, a cultura é também alterada e tende a ajustar-se à nova condição. Quando toda a Europa era submetida às condições glaciais, as culturas diferiam das características do domínio das florestas. As atuais, por sua vez, diferem dessas anteriores.




    Quigley (9) assinala que: “Quando o arenque abundava no mar do Norte, no fim da Idade Média, ou o búfalo abundava nas planícies norte-americanas, no princípio do século XIX, os povos que viviam nessas áreas tinham culturas adaptadas a essas condições. Mas, quando o arenque desapareceu ou o búfalo foi exterminado em grande parte, os povos da Europa Setentrional ou os índios das Grandes Planícies tiveram de adaptar suas culturas a esse meio biológico cambiante”.




    A introdução de novos métodos econômicos é capaz de alterar os hábitos, os modos de vida e o padrão cultural. Assim, quando a economia do amendoim foi introduzida no Senegal houve uma profunda repercussão nas diferentes tribos. A sua alimentação era à base de leite, milho, hortaliças e caça, porém a carne de gado era considerada símbolo de riqueza e servida, unicamente, aos hóspedes importantes, nos enterros e outros rituais. As mulheres podiam vender leite de cabra ou servir-se de hortaliças, ou ainda trocar esses artigos por condimentos e peixe fresco. Porém, o gado, símbolo de riqueza, não era fator determinante da dieta. O leite e a carne de vaca eram considerados alimentos sagrados (5).




    Com o advento da economia de mercado, o dinheiro passou a ser utilizado na aquisição de comida e outras utilidades, para manter a posição privilegiada da tribo. O regime alimentar foi se deteriorando rapidamente, à medida que as famílias consagravam seus esforços para a produção do amendoim e obter dinheiro por sua venda. As tendas rurais vendem atualmente açúcar, galetos, arroz, nozes e conservas em lata. Na cidade, pode-se conseguir feijões, milho, azeite e carne e, às vezes, também pescado, porém não se vende leite e as famílias não encontram frutas nem verduras; seu cultivo está superado (5).




    Em Porto Rico, o regime alimentar tradicional de peixe seco, arroz e manteiga era determinado, em parte, pelo interesse comercial das companhias da Nova Inglaterra que controlavam a exploração do açúcar. Os esforços para introduzir o peixe e legumes frescos, proteínas e diversos hidratos de carbono encontraram resistência extraordinária. Porém, os porto-riquenhos da cidade de New York, onde as condições de vida e a cultura são muito diferentes, revelaram-se muito accessíveis à educação nutricional (3).




    No Nordeste brasileiro vemos, nas zonas do Agreste e Sertão, um padrão alimentar muito mais diversificado do que o da Zona da Mata, onde predomina uma monotonia alimentar, com escassez de leite, frutas e verduras, em consequência da monocultura da cana-de-açúcar. A economia do açúcar alterou, profundamente, o padrão alimentar indígena e o africano, embora existam traços bem nítidos em pratos regionais, os quais escasseiam dia a dia, em face das diferentes pressões da vida moderna. Os exemplos repetem-se: fatores econômicos modificando os padrões alimentares.




    Na Índia, há localidades onde há consumo de carne; em outras, porém, onde predominam tabus alimentares ligados a tradições, o consumo de carne de gado, especialmente de vaca, é interdito. Há mesmo seitas indianas, como os Jains, que não se alimentam de produtos de origem animal, uma vez que é proibido matar até mesmo insetos. É o domínio dos tabus (1).




    Tabu é uma palavra, originária da Polinésia, e tem as seguintes formas dialéticas na Polinésia e na Melanésia: tapu, kapu e tambu, mas a forma tabu ou taboo tornou-se popular, pois foi como tapu que o Capitão Cook descobriu a noção relacionada com seus costumes associados com Tonga, em 1771. literalmente, é um adjetivo signicando “maked off”, talvez da palavra polinésia “ta” = “mark” e “pu” = exceedingly”. Tabu significa que certas pessoas ou coisas são perigosas ao contato pessoal, em virtude das penalidades sobrenaturais. Há sempre uma significação mágico-religiosa. Mana é também de origem Polinésia e significa uma força misteriosa eficiente, transferível a todas as coisas e pessoas, porém de sentido favorável. Mana traz sorte; tabu, perigo. Mana é positivo; tabu, negativo.




    Os tabus podem ser inerentes. Estão ligados permanentemente às mulheres; doentes; mortos; ou temporariamente a mulheres que deram à luz, ou guerreiros em campanha. Existem diversos tabus gerais e alimentares relacionados às mulheres no período menstrual, na gestação e após o parto.




    Além dos tabus inerentes, de culto religioso, mais difíceis de serem removidos, há os impostos, resultantes da ação de deuses, padres, reis ou chefes, as pessoas ficam impregnadas desses tabus. Assim, quando o capitão Cook desejou fixar um laboratório nas ilhas Sand, os padres convencionaram que o lugar era tabu. O poder de impor um tabu era uma prerrogativa característica dos povos da Polinésia, ligado a um poder Teocrático de um príncipe ou nobre, o qual provavelmente alcançou o mais alto desenvolvimento na Nova Zelândia. Nobre ou Chefe, compartilhando da essência divina, da qual era a encarnação, era capaz de comunicar sua santidade contagiosa aos objetos, os quais não podiam ser possuídos ou tocados senão por pessoas de linhagem superior. O portador desse dom podia interditar o tráfego no rio ou transmitir poderes nocivos a objetos e alimentos.




    Na Índia, o leiteiro sagrado tem que viver numa vacaria sagrada e deve ser celibatário; se casado, tem que deixar a mulher. Nenhuma pessoa pode tocar no leiteiro ou na vacaria; nunca corta os cabelos nem apara as unhas e não pode atravessar um rio através de pontes.




    Entre os nativos do Amazonas acreditava-se que se uma mulher grávida comesse um pedaço de carne e um animal doméstico partilhasse do mesmo, morria. Se era um cão, perdia a capacidade de latir.




    Entre os aborígines australianos, após o parto, as mulheres são segregadas e todos os vasos usados por elas durante a reclusão são queimados. Seu olhar é um veneno. Algumas moças, quando impregnadas de um tabu, usam chapéus de abas largas para não infectar o sol. A violação de um tabu por uma mulher é causa de morte certa (4).




    Entre os muçulmanos é interditado o uso de carne de porco e bebidas fermentadas. A lei hebraica diz: “Não comerás de animais que ruminam, ou que tenham chifre fendido ou pata bifurcada. O que comer sangue de uma espécie qualquer será expulso de seu povo”.




    Nas grandes religiões há abstinência de certos alimentos e, entre os católicos, há a quaresma. Na Ásia, a carne de porco é interditada a mais de 580 milhões de homens, e a de boi a mais de 240 milhões (10).




    Entre os povos primitivos, a proibição de certos manjares relaciona-se com ideias totêmicas e diversos vegetais são considerados dotados de propriedades sobrenaturais.




    Na África Sudanesa, o gado é sinal de riqueza e o dote de uma mulher é representado por oito a dez bois. “30% das crianças Swazi, na África, morrem no primeiro ano de vida e a maior parte no primeiro mês, devido ao hábito de afastar a criança do seio materno até a queda do cordão umbilical. É então alimentada durante 5 dias com mingaus de milho. Entre os Zulus, há a crença de que o colostro é prejudicial à criança e, por isso, o seio sofre fomentações durante 3 a 5 dias e durante esse período é alimentada com papa de milho com ou sem açúcar”. Continua o autor: “Entre os Zulus, as moças são proibidas de comer ovos para não se tornarem muito atraídas pelos homens. No sul da Rodésia, as mulheres não tomam leite” (11).




    Entre os Swazi domina a ideia de que os indivíduos masculinos não devem carregar alimentos, sendo essa tarefa uma prerrogativa do sexo feminino. Num colégio externo, foi observado que as meninas aumentavam de peso ao fim de um ano, enquanto que os meninos não. É que as meninas levavam as suas merendas e as comiam e os meninos passavam todo o dia no colégio sem comida (11).




    Entre os Baganda, um povo Bantu, diz a lenda que a banana foi introduzida no país por Kintu, fundador de Baganda. A bananeira tem ali importância fundamental e a cerveja é feita de banana fermentada. Os alimentos são cozidos em folhas de bananeira; a placenta é enterrada debaixo de uma bananeira; a criança nasce em folhas novas e a mortalha é feita de folhas velhas. A bananeira é símbolo do clube das mulheres e quando o governador, em missão especial, passa pelas estradas, estas são ornamentadas com brotos de bananeira. O principal alimento é o motoke, à base de banana, e há grande incidência de kwashiorkor nesse povo, devido a esse tipo de alimentação monótona e carente em proteína.




    Em algumas partes da África Oriental, os ovos, galinhas, carneiros e algumas espécies de peixes são proibidos às mulheres. Os ovos dados às crianças antes da dentição produzem estupidez; o peixe, arrebatamento; e a carne torna a criança gulosa. As formigas brancas e os feijões produzem diarreias (6).




    Na Indonésia, as mulheres mais favorecidas são as magras, e a mãe, quando amamenta, recebe menos alimentos do que o necessário. É proibido às mulheres e às moças adolescentes comer frutos suculentos, como melão, e beber muita água e se recomenda que jejuem. Essas restrições produzem síndromes carenciais e o edema nutricional é comum nas lactantes. A mulher com muitos filhos parece mais velha do que na realidade é, e pode ficar anêmica, perder o cabelo ou tornar-se doente da pele. Numa pesquisa sobre famílias não muito pobres foi constatada a idade média das mães de 30 anos; a média de parto, 6,4 e que 40% das crianças morriam antes dos 5 anos (2).




    Em Porto Rico havia a crença de que o fruta-pão produzia cegueira.




    Todos esses fatos ressaltam a importância da cultura e dos tabus, os quais, originários de um país como a Polinésia, espalharam-se pelo mundo afora. Certamente, os tabus têm também origens em outras partes do mundo, embora com denominações diferentes. Entre os esquimós há um grande número de tabus.




    De grande importância na cultura e na história da nutrição é a origem e o desenvolvimento das bebidas fermentadas e do pão. Em diversas partes do mundo tropical, entre os indígenas, a mandioca tem sido utilizada para a preparação de bebidas. Os nativos, especialmente as mulheres velhas, mastigavam o amido da mandioca e o cuspiam num depósito comum. A pitialina da saliva, atuando sobre o amido, dava origem à maltose e, assim, contribuía com o hidrato de carbono para a formação da bebida.




    No México, há uma bebida — o pulque — muito tradicional, rica em vitaminas e em proteínas. Os índios Ottoni, outrora considerados desnutridos, por um engano de observação, usam muito esta bebida, com a qual se embriagam.




    Maurizio (8) admite que a preparação de decoctos, ricos em açúcares, já praticada na pré-história, abriu caminho à preparação do pão e de bebidas alcoólicas, sendo a do pão precedida da cerveja. O pão e a cerveja, a padaria e a cervejaria, sempre estiverem juntos.




    Na civilização mesopotâmica, na antiga Babilônia, se falava do pão de cerveja. Em 1666, quando o preparador de cerveja era uma das personalidades mais importantes dos navios veleiros, que faziam as travessias do Atlântico, houve uma batalha contra a levedura, com a participação do governo francês. Após dois meses de estudos, nas cervejarias e padarias, realizados pela Faculdade de Medicina, foi decidido, por 45 votos, que a levedura de cerveja era nociva à saúde. Isto foi cantado em versos. Mas, como o pão era considerado, em todo o mundo, um bom alimento, e se vulgarizasse o uso da levedura, o parlamento francês, em 1670, permitiu o seu uso, apesar da interdição. O pão e a cerveja passaram a ter uso generalizado em quase todo o mundo. As bebidas alcoólicas à base de mandioca e outros vegetais têm sua origem também na Pré-história, embora alguns neguem que o homem pré-histórico as utilizasse.




    Segundo Hahen (8), a preparação do hidromel está ligada à criação de abelhas, a mais antiga criação de animais. As abelhas eram consideradas sagradas, servidoras da grande deusa, produtoras de hidromel, o qual é a base das mais antigas bebidas inebriantes, a serviço da divindade e para alegria dos deuses e do homem. Entre os hebreus, as sacerdotisas tinham o nome de abelhas: Deborah. Muitos povos usam o mel nas suas refeições, e entre os indígenas ele tem muita importância.




    Alguns animais embriagam-se e procuram substâncias aromáticas. As vespas, picando as uvas muito maduras, tornam-se ébrias.




    O vinho, segundo Max Sorre, é de uso muito antigo e não há segurança quanto à sua origem. Contudo, Marescalchi (7) afirma: “Não é bem conhecido o início da vinificação; é provável que a uva, no princípio, fosse consumida somente como fruto. Na Idade do Bronze sementes de videiras selváticas, mas que davam frutos comestíveis, se encontravam nas palafitas suíças, como também no norte da Itália e nas terras próximas ao mar. A videira, no seu estado selvagem, fora encontrada, espontaneamente, na terra, antes da criação do homem. Da nossa genuína videira, vinícola, foram encontradas sementes na época pré-histórica, em Toscana, Piemonte, sul do Reno, França Meridional, regiões vinícolas até hoje”.




    A lenda intervém largamente sobre a origem da videira e do vinho. Segundo os egípcios, foi Osíris quem ensinou a cultivar a videira e também a fabricar o vinho. Também os faraós da primeira dinastia (3.200 anos a.C.) tinham vinhas, como atestam os monumentos existentes; eles prensavam as uvas, obtendo assim o vinho. Segundo os Semitas, a invenção teria sido de Noé.




    Nos livros sagrados da Igreja Cristã, de ritual Etíope, encontramos o seguinte: “O primeiro que fabricou a bebida inebriante foi Noé, depois do Dilúvio. Logo após ter saído das águas plantou uma videira, que 40 dias depois frutificou. Noé preparou o vinho e com ele se embriagou. Este fato ocorreu 2.256 anos depois da criação do mundo”.




    “Segundo os gregos, o inventor teria sido Dionísio; segundo os latinos, Baco”.




    “Não é para depreciar as outras bebidas, mas observamos que nenhuma outra inspirou mais os poetas e os artistas do que o vinho e nenhuma planta foi mais nobre do que a videira, desde os tempos bíblicos. Cristo mesmo se comparou a uma videira, significando o vinho o seu divino sangue derramado pela redenção da humanidade; não sendo possível desejar mais alta e expressiva significação de nobreza”.




    O vinho, a cerveja, e outras bebidas têm acompanhado a nutrição através da História. O pão e o vinho fazem parte da Santa Missa. A cultura envolve os hábitos alimentares e as bebidas, alcoólicas ou não, participam das mesas e sempre acompanham a nutrição, em todas as suas etapas.




    Um hábito antigo, ligado a uma tradição, ou adquirido recentemente, pode ter tal influência no consumo, a ponto de refletir-se na produção e na economia. A produção, por sua vez, conduz à propaganda, e esta, numa sequência difícil de limitar, pode interferir no meio social, nas relações humanas, na cultura. Hábitos novos, cultura nova. Mas, de qualquer maneira, permanecem, quase sempre, as raízes, as tradições, as superstições, os tabus. Os alimentos não escapam da influência da economia e dos efeitos da propaganda, mas não se desligam completamente do passado, nem se libertam facilmente dos tabus.




    Os que tiverem a curiosidade de integrar-se bem nos xangôs e candomblés e depois de conquistada a devida confiança poderão observar, nas cidades mais modernas, com hábitos completamente novos, os tabus e as tradições de uma culinária africana com todas as suas tonalidades. É, talvez, um meio interessante de recapitular a história da nutrição e mergulhar nas raízes africanas.




    O estudo da nutrição, com todas as suas correlações e interdependências e as diversas superfícies de contato, é capaz de prestar informações de alta relevância no domínio da Antropologia e da Sociologia.




    Os estados carenciais dependem, de um modo geral, da escassez do meio físico, da deficiente produtividade do solo, mas em muitos outros casos resultam de tabus inerentes ou impostos. Esquecer isto, ou mesmo subestimar, é perder a oportunidade de interpretar bem e de ter o conhecimento e a sutileza indispensáveis a promover as modificações bruscas que, sem o respeito à Antropologia, são condenadas ao fracasso. Não é prudente subestimar a longa experiência da humanidade, a soma de observações coletivas transmitidas de geração a geração. Nem sempre a ciência acerta. Muitas vezes a ciência apenas interpreta o que o homem, mesmo o das sociedades primitivas, já conhecia.




    Em nutrição, aprendemos muito com os povos primitivos, com os selvagens, com a análise das diferentes culturas. Aprendemos também com os animais e as abelhas, que têm sido grandes mestras de nutrição, iniciadoras dos conhecimentos sobre o hidromel e a fermentação.
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A personalidade humana ndo é uma resultante exclusiva do meio
social ou da cultura, e sim, também, do mundo interior do indivi-
duo, inclusive da capacidade de pensar e de criar e do seu estado
emocional. A personalidade, por sua vez, pode modificar a cultu-
ra. Uma personalidade muito clarividente e atuante pode influen-
ciar o padrdo cultural de uma sociedade, trazendo-lhe ideias no-
vas, hdbitos diferentes e impondo orientagdo diversa da anterior.
Uma cultura passa de geragdo a geragdo, levando em si as altera-
¢oes miroduzidas por determinadas personalidades.

Ha também a mistura de culturas diferentes, com influéncias e
aquisigdes reciprocas, podendo constituir-se uma nova cultura.
Todo esse conjunto que constitui o complexo cultural pode ser en-
volvido por um outro diferente, o qual o absorve, em grande parte;
é a aculturagdo. O mesmo pode acontecer com as civilizagdes que
sofrem influéncias modificadoras. A historia registra que existem
sempre ligagdes entre uma civilizagdo e outra, revelando continui-
dade. Uma civilizagdo nova apresenta sempre vestigios e sofie in-
fluéncia da que a precedeu.

Nelson Chaves

Cultura ¢ Nutrigdo. Revista Brasileira de Medicina, Rio de Ja-
neiro, v. 25, n. 4, p. 281-285, abr. 1966.





OEBPS/Images/p1_fmt.png
NELSON CHAVES
ALIMENTACAO

€ SOCIEDADE

Ainter-relagéo dos aspectos antropoldgicos,
culturais e sociais com a nutrigao





OEBPS/Images/Capa.png
Organizag&o:

E SOCIEDADE

Ainter-relagdo dos aspectos antropoldgicos,
culturais e sociais com a nutrigao EDITORA





